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•'1985 O governo e a 

a 
expcam 

por José Casado 
de São Paulo. 

O significado, o objetivo 
e a real importância da As­
sembléia Nacional Consti­
tuinte de 1987 serão expli-

' cados ao eleitorado em car­
tilhas didáticas, cuja elabo­
ração ficará a cargo das 
comunidades eclesiais de 
base, sob a coordenação di­
reta da Conferência Nacio­
nal dos Bispos do Brasil 
(CNBB)/ 

Este e o resultado de um 
convênio que acaba de ser 
acertado entre o Ministério 
Extraordinário da Desbu-
rocratização e a CNBB, 
que marca uma aproxima­
ção em termos inéditos en­
tre o governo e a Igreja Ca­
tólica no Pais. 

"Percebemos que a 
maioria do eleitorado pra­
ticamente desconhece a 
importância do papel dé 
uma Assembléia Consti­
tuinte e decidimos que a 
melhor forma de estimular 
a conscientização seria 
despertar o debate sobre o 
tema nos núcleos diversos 
das comunidades", justifi­
ca o ministro Paulo Lusto-
sa. Cartilhas idênticas se­
rão preparadas também 
pelo Movimento Brasileiro 
de Alfabetizaçâo (Mobral), 

para distribuição gratuita. 
É com empreendimentos 
dessa natureza que Lustosa 
pretende caracterizar sua 
gestão: "Nós vamos cuidar 
do varejo da liberdade, 
sem tutela". E exemplifica 
citando a implantação de 
um serviço de comunica­
ção direta com o Palácio do 
Planalto. 

Em poucos meses, qual­
quer cidadão, de qualquer 
parte do Pais, poderá fazer 
suas queixas, denúncias ou 
apresentar sugestões dire­
tamente ao presidente dá 
República: bastará pegar 
um telefone — público ou 

Íirivado —, discar 156 e fa-
ar, sem restrições; se dei­

xar indicativo de localiza­
ção, receberá em tempo 
hábil uma resposta. 

Esse sistema telefônico, 
que está sendo implantado 
em Curitiba, atingirá as de­
mais cidades, segundo Lus­
tosa. Pode ser usado tanto 
para se falar com o presi­
dente quanto com um mi­
nistro, governador ou pre­
feito. Tem o curioso nome 
de Projeto "Fala Cida­
dão!" 

Semanas atrás, Lustosa 
apresentou o projeto ao 
presidente José Sarney, 
que gostou e comentou-o 
com jornalistas. No dia se­
guinte, as linhas telefôni­
cas da Telebrasilia fica­
ram congestionadas: 2 mil 
pessoas, por hora, queriam 
falar com o presidente. 


